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MOÇÃO D 
Trabalho sim, Desemprego não! 

 
aprovada no  

 
Plenário de Professores Contratados e Desempregados do SPGL de 22 de outubro de 2011 

 
Considerando: 
 
-  que os professores são a classe profissional em Portugal com a maior taxa de desemprego (um em 

cada três) 
 
-  o autêntico tsunami de desemprego docente, inédito nas últimas décadas, que já este ano e em 2012 se 

abaterá perpetuamente sobre mais de 22.500 contratados que, ao fim de tantos anos a serem 
explorados, sobrevivendo e empenhando os seus futuros, passarão a ser simplesmente... ex-
professores  

 
-  as alterações legislativas recentemente aprovadas, e outras já na forja, encurtando os prazos de 

atribuição de montantes dos vários subsídios de desemprego (total, parcial e social) e introduzindo-
lhes plafonds máximos 

 
-  a manutenção da obrigatoriedade dos teatrais “Planos Pessoais de Emprego”, da farsa das “Sessões 

Presenciais”, das degradantes “Apresentações Quinzenais” e da inaceitável “Prova de Condição de 
Recursos” 

  
- a já anunciada obrigação dos desempregados, de futuro, aceitarem qualquer emprego ou, em 

alternativa, prestarem trabalho "voluntário", de "interesse social", mesmo em empresas privadas, 
 
Os professores desempregados e contratados do SPGL, reunidos em Plenário no dia 22 de 
outubro de 2011, reafirmam ao Governo e ao Ministério da Educação e Ciência que: 
 
- Os professores desempregados e suas famílias não são lixo, são pessoas que merecem e 

exigem respeito! 
 

- Os professores desempregadosexigema agilização do processamento dos pedidos de 
pagamento, no prazo máximo de 30 dias, das prestações sociais de desemprego! 

 
- Os professores desempregados são mão de obra altamente qualificada, indispensável à 

manutenção do sistema nacional de Educação Pública! 
 

- Os professores desempregados não se deixam abater, ao invés, estão disponíveis para todas 
as ações e protestos que vierem a ser convocados por esta Frente de Trabalho, pelo SPGL e 
pela FENPROF e - em unidade com os restantes professores e trabalhadores - a lutar 
ousadamente por um Portugal mais justo e mais fraterno, onde o direito constitucional ao 
Trabalho e à Educação não seja letra morta!   

 

-  Os professores desempregados e contratados apoiam a iniciativa de uma 
concentração/manifestação no dia 3 de novembro, aquando da votação do Orçamento de 
Estado na generalidade, à frente da Assembleia da República! 

 
Lisboa, 22 de outubro de 2011   


